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Por ocasião dos 20 anos de ensino da língua portuguesa na Universidade Babeș-Bolyai, a 
revista Studia Philologia convida investigadores e docentes a submeterem artigos originais 
relacionados com os desafios, as dinâmicas e as potencialidades do português enquanto língua 
de ciência e de cultura no espaço universitário europeu. A chamada pretende promover o 
diálogo interdisciplinar, a inovação científica e a partilha de boas práticas, considerando o 
português numa perspetiva epistemológica de “língua na casa do mundo”, que valoriza a 
pluralidade, a policentricidade, a pluricentridade e a integração cognitiva e cultural.  

Os artigos deverão privilegiar fundamentação teórica, sistematização metodológica e 
discussão crítica dos seguintes tópicos sugeridos, de modo a contribuir para o avanço científico 
e para o debate internacional sobre a língua portuguesa no ensino superior: 

· políticas linguísticas nacionais e institucionais no ensino superior europeu;
· dinâmicas de internacionalização e diplomacia científica nos estudos de português;
· variação linguística, normatividade/harmonização e práticas policêntricas e pluricêntricas do

português;
· inovações pedagógicas e metodologias para ensino do português como língua não materna;
· desenvolvimento de competências científicas, comunicativas e interculturais;
· impactos culturais, económicos e sociais do português na Europa;
· produção, circulação e internacionalização de conhecimento científico em português;
· redes, parcerias e colaboração transnacional para fortalecimento da lusofonia académica

e científica;
· perspetivas de inclusão, diversidade linguística e multilinguismo em contextos universitários

(sobretudo europeus);
· reflexões epistemológicas e críticas relacionadas com a língua portuguesa no ensino

superior.
A revista incentiva propostas originais, estudos de caso, revisões críticas ou ensaios científicos 
que tragam novas perspetivas para o papel do português na academia e na ciência.  
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Língua dos trabalhos: português  
 
Prazos: 
15 de outubro de 2026: envio de propostas (resumo de 200 palavras, 7 palavras-chave, 5 
referências bibliográficas, nota biográfica do autor de 150 palavras); 
15 de dezembro de 2026: notificação da aceitação das propostas;  
01 de maio de 2027: envio das propostas (as normas de formatação podem ser consultadas 
aqui: https://studia.reviste.ubbcluj.ro/index.php/subbphilologia/article/view/6341/6042)  
30 de dezembro de 2027: publicação do número temático 

As propostas e os trabalhos devem ser enviados para: philologia.studia@ubbcluj.ro ; 
mconcei@ualg.pt ; mfnoronha@ualg.pt ; veronica.manole@ubbcluj.ro  

Avaliação: Todos os artigos que passarem da primeira triagem serão submetidos a uma avaliação 
anónima por dois revisores externos, de acordo com os procedimentos dupla avaliação cega. 
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